
 
 
       
         
        Índice de Variação Geral de Preços 
                     Departamento de Economia  
 
                
 
 
 
 
 
 
 

 
A distribuição na renda pessoal, captada na pesquisa nacional de amostragem em domicílios, 

melhorou, como fruto dos pagamentos de benefícios da seguridade social,  não significando entretanto, a 
melhora na distribuição da renda social como um todo.  

Segundo economista Guilherme Delgado, do IPEA ,  essa renda representa apenas 31% da renda 
interna bruta. Os outros praticamente 70% são gerados nas empresas financeiras e não-financeiras, ou de 
administração pública, e o perfil dessa outra estrutura tem caráter de piora na distribuição.  Isso acontece 
porque há uma concentração de rendimentos oriundos dos juros e dos lucros contra os rendimentos dos 
salários e ordenados. Então, melhora a distribuição de renda domiciliar, mas piora a distribuição funcional 
da renda, como nós chamamos, em linguagem econômica, ou seja, lucros e salários. Aquilo que melhora, 
melhora fundamentalmente não por conta dos salários, mas por conta das transferências constitucionais 
associadas aos direitos de cidadania. 

Os salários e ordenados estão em queda livre, desde 1980, onde até então permeavam  um 
modelo de crescimento capitalista calcado na modernização, sem alteração nas relações de poder 
social.  A partir de 1980, iniciou-se um processo de estagnação continuada.  

A distribuição de salários em Joinville, pode ser observada pelos dados do IPPUJ, na tabela abaixo 
na qual observa-se que 51,4% da população recebe até 3 salários mínimos.  

 

 
 
Considerando o fato da distribuição de renda acima apresentada, cada vez mais é relevante a 

necessidade da realização de um planejamento financeiro das necessidades mensais. Por meio de simulação 
estruturada das contas presentes em uma unidade familiar composta por duas pessoas, observa-se a 
necessidade de renda mínima de R$ 1650,00, considerando ausência de veículo e imóvel próprio, e ainda 
poupança para aquisições futuras no valor de 10% dos rendimentos. Na análise a alimentação representou 
25% deste orçamento. Acompanhar a evolução dos preços ficou cada vez mais importante para a análise do 
potencial de compra de uma unidade familiar. 

JUNHO    
2007 



O IVGP visa demonstrar as variações mensais ocorridas, e em Junho de 2007, o índice atingiu 
0,60%, com as variações nos sub-grupos apresentadas conforme mostra o Quadro 1. 

 
Quadro 1. Índice de Variação Geral de Preços – Junho/2007. 

 

GRUPOS E SUB-GRUPOS 
    

  
VARIAÇÃO 

NO MÊS 

 PARTICIPAÇÃO 
DOS  GRUPOS 

SOBRE O ÍNDICE  
       ACUMULADO  

 NO ANO  
INDICE GERAL 0,60%   3,56  
 1 - ALIMENTAÇÃO 1,25% 3,37% 0,71  
 1.1 Massas e Farinhas 0,85%  -1,07  
 1.2 Carnes -0,54%  4,32  
 1.3 Frutas e Hortaliças 0,18%  -1,36  
 1.4 Leite e Derivados 6,43%  11,42  
 1.5 Pães e Biscoitos 1,06%  2,40  
 1.6 Alimentação Fora do Domicílio 3,37%  2,82  
 1.7 Outros 2,06%  -4,07  
         
 2 - HABITAÇÃO 1,81% 68,54% 5,47  
 2.1 Aluguéis 5,75%  29,26  
 2.2 Taxas Públicas Residenciais 0,47%  2,43  
 2.3 Materiais de Construção 1,97%  4,69  
 2.4 Eletrodomésticos 0,62%  -0,20  
 2.5 Produtos de Limpeza -2,16%  -4,72  
 2.6 Utensílios Domésticos 1,05%  3,71  
         
 3 - SAÚDE E CUIDADOS PESSOAIS -9,30% 6,49% -2,72  
 3.1 Consultas e Convênios -15,24%  -8,89  
 3.2 Exames Laboratoriais 0,46%  9,39  
 3.3 Farmácia -0,86%  3,39  
 3.4 Cuidados Pessoais 1,32%  14,57  
         
 4 - EDUCAÇÃO, LAZER E LEITURA 1,56% 8,78% 2,57  
 4.1 Mensalidades Escolares 1,89%  2,98  
 4.2 Papelaria -2,14%  -2,54  
 4.3 Revistas e Jornais 0,00%  5,17  
 4.4 Recreação -2,81%  -3,73  
          
 5 - DIVERSOS -0,97% 12,81% -1,06  
 5.1 Vestuário -2,24%  -12,90  
 5.2 Transporte 2,98%  18,29  
 5.3 Combustíveis -1,18%  2,22  
 5.4 Públicos 0,25%  20,78  
 5.5 Autopeças 0,00%  -7,28  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Os dados indicam uma variação de 0,34% para o IPC de Junho, sendo o sub-grupo Alimentação 
com maior contribuição para o indicador, como mostra o Quadro 2. 

 
Quadro 2. IPC- Índice de Preços ao Consumidor (Junho/2007) 

 

IPC Variação 
Participação do 

grupo 
Alimentação 0,44% 35% 
Habitação 0,42% 23% 
Vestuário -0,22% 10% 

Transporte 0,39% 13% 
Saúde -0,74% 8% 

Educação 0,11% 7% 
Diversos -0,04% 4% 

IPC 0,34%   
 
 

A Cesta Básica atingiu em Abril o valor de R$ 122,52, representando redução de 1,65% em 
relação à Maio, gerada pela redução nos preços das verduras, como mostra o Quadro 3.  
 
Quadro 3. Valores de referência para a Cesta Básica (Custo da alimentação mínima essencial a um 
trabalhador adulto para alimentar-se durante o mês conforme Decreto-lei No.399 de 30/04/1938) referente 
ao mês de Junho de 2007. 

 
PREÇO CUSTO PREÇO CUSTO VARIAÇÃO

MÊS TOTAL MÊS TOTAL 
QTDE Unid ANTERIOR MÊS ANT. ATUAL MÊS ATUAL %
6,60 kg 4,22R$     27,88R$   4,24R$     27,95R$   0,27%
7,50 l 0,95R$     7,11R$     1,22R$     9,15R$     28,56%
4,50 kg 1,94R$     8,72R$     1,80R$     8,12R$     -6,87%
3,00 kg 1,68R$     5,03R$     1,54R$     4,62R$     -8,23%
1,50 kg 1,14R$     1,71R$     1,21R$     1,82R$     6,27%
6,00 kg 1,21R$     7,29R$     1,26R$     7,57R$     3,88%
9,00 kg 2,53R$     22,79R$   2,21R$     19,91R$   -12,63%

120,00 Unid 0,21R$     24,72R$   0,21R$     24,96R$   0,97%
0,60 kg 5,14R$     3,09R$     5,38R$     3,23R$     4,69%
7,50 kg 1,11R$     8,34R$     0,98R$     7,34R$     -11,96%
3,00 kg 1,44R$     4,31R$     1,37R$     4,12R$     -4,59%
1,00 l 1,86R$     1,86R$     1,92R$     1,92R$     3,55%
0,75 kg 2,31R$     1,73R$     2,42R$     1,82R$     4,79%

124,58R$ 122,52R$ -1,65%
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